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ON cria corte penal perma 
Delegações de 160 países 

aprovam estatuto do 
tribunal, apesar das 
objeções americanas 

ROMA — O Comitê de Traba-
lho da Conferência Interna-
cional das. Nações Unidas, 

em Roma, aprovou ontem, por acla-
mação, o projeto do estatuto para a 
criação do Tribunal Penal Interna-
ciónal (TPI), apesar das objeções 
apresentadas no último minuto pe-
los Estados Unidos. Após a aprova-
ção, o projeto passou imediatamen-
te para a avaliação da assembléia 
plenária da conferência, o que con-
siste, na verdade, uma mera forma-
lidade. 

O secretário-geral da ONU, Kofi 
Annam, suspendeu sua visita à Ar-

' gentina e viajou para Roma para 
participar da cerimônia de assinatu-
ra do acordo, possivelmente hoje. 

Apenas EUA, China, Israel, Fili-
pinas, Índia, Sri Lanka e Turquia 
votaram contra o estatuto do futu-
ro tribunal e 21 não votaram. Os de-

' mais países, incluindo a França, 
que no início dos trabalhos estava  

do ladó 4oS EUA, aprovaram o do-
cumento que prevê a autonomia do 
tribunal, um dós elementos-chave 
das negociações. O tribunal terá 
competência sobre crimes de geno-
cídio, de guerra, contra a humani-
dade e de agressão. O TPI poderá 
intervir para perseguir autores de 
delitos cometidos nos países que as-
sinaram o estatuto 
ouno país de nacio-
nalidade do autor 
do crime. Mas ain-
da que tenha assi-
nado o documento, 
os países interessa-
dos podem recor-
rer à cláusula "op:- 
tion out" para os 
crimes de guerra, 
que lhes permite 
não, aceitar a jurisdição do TPI so-
bre esses crimes durante sete anos. 

As discussões em torno da abran-
gência do tribunal criaram estra-
nhas alianças. Junto aos EUA, na-
ções como a Líbia, Argélia, China, 
Catar e Iêmen também apresenta-
ram objeções ao docuMento. Já alia-
dos tradicionais dos americanos saí-
ram em defesa plena do acordo. 

Com sede•em Haiana Holanda, 
o TPI fez, renascer nm sonhó de 
mais de 50 anos, quando crimino 
sos de guerra naZistas foram julga-
dos no Tribunal de Nurembérg. 
"Penso que este é um grande acon 
tecimento histórico", disse Benja-
min Ferenca, que foi promotor em.  
Nuremberg e tem trabalhado desde 

então para a cria:- 
ção dé um tribunal 
permanente. 

O projeto foi ela-
borado Cuidadosa-
mente depois de se-
manas de duras ne-
gociações e obje-
ções : americanas. 
Os EUA,. temem 
*que, pelas ?cláusw 
laS do acordo, suas 

tropas, espalhadaS pelas regiões 
mundiais mais conflituosas, pos-
sam tornar-se alvos de acusações 
politicamente motivadas. 

Também foi recusada a emenda 
proposta pela Índia para que o uso 
de armas nucleares, biológicas e.quí-
micas fosse considerado crimé de 
guerra. (Reuters, Associated 
Press e Ansa) 
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